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PRESIDENTE (DEPUTADO ALÍRIO NETO) – Abrimos os trabalhos de lançamento da Frente Parlamentar em Defesa do Banco de Brasília – BRB. 

Há pouco, o Deputado Federal Augusto Carvalho estava presente. S. Exa. não pôde ficar porque haverá votação importante no Congresso Nacional, mas fica registrada a sua presença.

Convidamos algumas lideranças, funcionários e trabalhadores do BRB para virem ao Plenário da Câmara Legislativa acompanhar o lançamento oficial do Manifesto.

Solicito ao Deputado Paulo Tadeu que faça a leitura do Manifesto de Lançamento da Frente Parlamentar em Defesa do BRB.

DEPUTADO PAULO TADEU – Manifesto de Criação da Frente Parlamentar em Defesa do BRB. 

Os Deputados Distritais que subscrevem o presente Manifesto, profundamente preocupados com as informações sobre a venda do BRB, que têm sido divulgadas pela imprensa diariamente, vêm a público lançar, nesta Casa de Leis, a Frente Parlamentar em Defesa de Brasília – BRB, por considerarem que o BRB é uma instituição que, ao longo dessas quatro décadas de sua existência, vem cumprindo um papel fundamental para o desenvolvimento do Distrito Federal. 

Entendemos que S/Rodrigo

Nós entendemos que, por ser patrimônio do povo do Distrito Federal, o BRB deve ser tratado como uma instituição do Estado e que não deve ser transferido para a iniciativa privada, pois os bancos privados têm como único objetivo a busca fácil e desenfreada pelo lucro, sem qualquer compromisso com a formulação ou implementação de políticas de crédito que possam contribuir para o fomento da economia local. Na nossa avaliação, o que é necessário, no momento, é a definição de um conjunto de medidas capazes de fortalecer o BRB e assegurar o seu caráter de banco público. 

Permitir que o BRB venha a ser transferido para a iniciativa privada, seja pela venda direta, seja pela incorporação ou qualquer outra forma de alienação, é desconhecer o seu inegável papel dinamizador de geração de emprego e renda, não apenas para a economia do Distrito Federal, mas também para todo o Entorno.

Mais grave ainda é contribuir de forma direta para que milhares de servidores do BRB sejam lançados ao aterrorizante mundo do desemprego, da informalidade e da incerteza sobre os dias futuros. Ninguém pode ignorar que o desemprego é o destino inexorável para a esmagadora maioria dos empregados do BRB no caso de sua privatização, como as experiências de fusão e incorporação de instituições financeiras têm demonstrado em nosso País em períodos recentes. 

É importante ressaltar que a preocupação dos servidores do BRB com o futuro da instituição aumentou ainda mais com a publicação, no Diário Oficial do Distrito Federal do dia dezenove de novembro, do Decreto nº 28.443, autorizando o BRB a contratar uma empresa para fazer a sua avaliação, e também a da folha de pagamento do Distrito Federal. 

Imbuídos, portanto, do propósito inarredável de lutar, por todos os meios possíveis e em todos os fóruns adequados, em defesa do BRB e pela sua preservação como banco público, é que vimos lançar a Frente Parlamentar em Defesa do BRB. 

Brasília, vinte de novembro de 2007. Assinam: Deputada Erika Kokay, Deputado Alírio Neto, Deputado Paulo Tadeu, Deputado Chico Leite, Deputado Cabo Patrício, Deputado Reguffe, Deputado Brunelli, Deputado Batista das Cooperativas, Deputado Cristiano Araújo, Deputado Benício Tavares, Deputado Aylton Gomes, Deputado Berinaldo Pontes, Deputado Raimundo Ribeiro, Deputado Dr. Charles, Deputada Jaqueline Roriz, Deputado Leonardo Prudente, Deputado Milton Barbosa, Deputado Paulo Roriz, Deputada Eliana Pedrosa, Deputado Bispo Renato Andrade, Deputado Rogério Ulysses, Deputado Rôney Nemer, Deputado Wilson Lima e Deputada Eurides Brito. 

É este o manifesto, Sr. Presidente, que eu queria ler neste momento à sociedade. 

PRESIDENTE (DEPUTADO ALÍRIO NETO) – Dando prosseguimento aos nossos trabalhos, convido, representando o Sindicato dos Bancários de Brasília, o Sr. Antonio Eustáquio Ribeiro, para falar por três minutos. 

SR. ANTONIO EUSTÁQUIO RIBEIRO – Boa-tarde a todos aqui presentes. Em nome do Deputado Distrital Alírio Neto, cumprimento todos os membros da Mesa e todos os Deputados Distritais aqui presentes; e em nome da companheira Deputada Erika Kokay, bancária e ex-presidente do Sindicato dos Bancários de Brasília, eu cumprimento todos os bancários que estão aqui prestigiando o lançamento dessa Frente Parlamentar em Defesa do BRB, banco público.

O Sindicato dos Bancários de Brasília tem, já há muito tempo, especialmente após o momento em que o Governador, em São Paulo, num fórum empresarial 

s/Miriam

Fórum empresarial disse da sua predisposição de vender o BRB. O sindicato tem feito uma discussão com todos os bancários do BRB, com todos os bancários do Distrito Federal e com a sociedade em defesa desse patrimônio que pertence ao povo do Distrito Federal. 

Um patrimônio que - pelos resultados apresentados já no primeiro semestre e pelo que se projeta como resultado para o final de 2007, inclusive, são palavras do próprio Governador - aponta para a sua importância e para a importância dessa empresa como instrumento de políticas públicas se bem utilizado para o Distrito Federal. 

Um banco que apresentará ao final de 2007 um lucro superior a R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais). São palavras referendadas pelo atual presidente do banco que certamente virá a esta Casa para ser sabatinado e dirá o que pretende fazer a frente dessa instituição. E também são palavras referendadas pelo próprio Governador. Isso mostra que o banco tem sim uma potencialidade, uma capacidade de ser viável, embora, haja discursos de diversas pessoas que querem criar uma cortina de fumaça em torno do assunto. Eles dizem que, em função de ajustes impostos pelo Banco Central, que determina que a partir do ano de 2012 haverá liberdade de movimentar a conta corrente, e também por acordos internacionais, o banco não teria viabilidade. 

Porém, o banco passou por um ano extremamente difícil. Foi um ano onde se viu envolvido em manchetes policiais tendo presidentes, ex-presidentes e ex-diretores presos em operações fraudulentas. No entanto, o pessoal do BRB, os funcionários, os bancários do banco deram a demonstração de sua capacidade em fazer com que esse banco, apesar de tudo isso, e nesse cenário adverso, alcançasse um resultado capaz de realizar políticas públicas, políticas de cunho social para todo o Distrito Federal. 

Então, é em função disso que o Sindicato dos Bancários de Brasília tem a convicção da viabilidade desse banco e por isso o sindicato vê com bons olhos o lançamento dessa frente, essa iniciativa no sentido de defender essa empresa como empresa pública e empresa do Distrito Federal. 

O Sindicato dos Bancários preparou um estudo com a ajuda do DIEESE o qual vou entregar ao Presidente desta Casa, em mão. O DIEESE é o Departamento Intersindical que assessora o movimento sindical e mostra por meio de números a capacidade e a potencialidade desse banco.

Vou ficar com as palavras do próprio Presidente da Instituição, Sr. Francisco Flávio, que ainda está na condição de interinidade: “banco é uma máquina de fazer dinheiro, se o Estado quer uma máquina que possa fazer políticas, fazer dinheiro para poder fazer políticas públicas para o interesse da população”, ou seja, se o Governador pretende ter uma instituição que possa gerar recursos para fazer políticas públicas de boa qualidade o Governador sabe que tem um instrumento na mão e não pode abrir mão dele. 

Faço um apelo ao Presidente desta Casa, solicitando a ele e também ao Líder da Bancada, ao Líder do Governo, aos Líderes de todas as Bancadas para que intercedam junto ao Governador para que receba o Sindicato dos Bancários de Brasília para que nós possamos dialogar com ele e mostrar a posição dos funcionários do BRB e também da sociedade, pois o Governador disse que não tomará nenhuma decisão sem ouvir os funcionários e sem ouvir a sociedade. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO ALÍRIO NETO) – Esta Presidência se ausentará por alguns s/Célia

PRESIDENTE (DEPUTADO ALÍRIO NETO) – Esta Presidência se ausentará por alguns minutos para conversar com algumas lideranças na sala de reuniões e passará, provisoriamente, a condução dos trabalhos à Deputada Erika Kokay.

Antes, porém, gostaria de manifestar o meu inteiro apoio aos servidores do BRB. Essa Casa adotou um critério de total transparência nas coisas que são votadas aqui. Esse é um novo tempo que se desenha na Câmara Legislativa, portanto, fiquem tranqüilos, porque, para privatizar o BRB, na pior das hipóteses, para aceitarmos a privatização, ela terá que passar pelo Poder Legislativo. E aqui teremos a oportunidade, caso isso aconteça, de fazermos um debate aberto, sincero, visando defender, principalmente, os trabalhadores daquela instituição. 

Quero receber o documento e transferir a condução dos trabalhos para a Deputada Erika Kokay.

(Assume a Presidência Deputada Erika Kokay.) 

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Boa tarde a cada um e cada uma de vocês. Essa Casa sente-se honrada com a presença dos bancários e bancárias do Banco de Brasília que fazem com que esse banco continue existindo depois de todos os ataques sofridos e ainda continue dando lucro. 

DEPUTADO PAULO TADEU - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO ALÍRIO NETO) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO PAULO TADEU (PT. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, eu ia comunicar que o Deputado Chico Leite estava para chegar, mas ele foi mais rápido que o meu comunicado e já chegou. Era essa a questão de ordem que eu gostaria de fazer.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – A intenção de V.Exa., Deputado Paulo Tadeu, é extremamente louvável.

Repetindo minhas palavras, desejo uma boa tarde a cada um e cada uma de vocês. Essa Casa sente-se honrada com as presenças dos bancários do BRB que aqui vêm para defender uma instituição que é do povo do Distrito Federal.

Concedo a palavra ao Presidente da Associação dos Aposentados do BRB, Sr. Luiz de Oliveira. 

SR. LUIZ DE OLIVEIRA – Cumprimento a Exma. Sra. Presidente desta solenidade, Deputada Erika Kokay, representando o Exmo. Sr. Presidente da Casa; demais Deputados e componentes da Mesa, todos bancários do BRB e pessoal da imprensa, falar do BRB é chover no molhado, porque todos conhecem a máquina que é o BRB. Como bem disseram uma máquina de fazer dinheiro. Então, não entendemos, ao pé da letra, o porquê desfazer-se do BRB. Um banco sólido, rentável, com servidores da mais alta capacidade, comprometidos e que nada devem a outro do sistema e sim ao sistema bancário onde vêm desenvolvendo um trabalho digno. 

Senhores Deputados, eu, como aposentado, represento uma associação e temos clamado muito, emocionadamente, pela existência do BRB, porque este banco está no nosso sangue, o BRB é o nosso suporte. E, além do mais, somos clientes do BRB até hoje. Dizem por aí que o BRB se perder a folha e outros ativos do GDF não poderá ter continuidade. Como bem disse o Eustáquio, hoje já se faz a transferência, porque quem quer transferir seu dinheiro transfere. Então não é isso. Eu quero pedir aos senhores Deputados que, dentro da Frente Parlamentar, tenhamos um grupo de cinco pessoas para trabalharmos em conjunto representando todos os segmentos na discussão e no encaminhamento desse assunto de privatização. E quando nos perguntam por quê nós aposentados somos contrários à privatização? Nós, aposentados, de uma certa forma, dependemos do BRB e estamos ligados a ele. E também temos os nossos colegas da parte ativa que ali vêm lutando há muitos anos, contribuindo...

S/Kiti
lutando há muitos anos, contribuindo de uma forma geral para a existência do BRB.

Eu não tenho muito a falar porque muito já foi dito – e vai-se falar ainda mais – e sei que meu tempo é curto.

O BRB é a cara de Brasília. O BRB, dentro do conhecimento que temos, sempre trabalhou para o social, para as áreas de serviço, indústria e comércio. A prestação de serviços do BRB é uma das mais acessíveis, digamos que uma das mais baratas do mercado quando comparado a outros bancos. Se essa folha for transferida, o servidor pagará muito mais, terá muito mais custo para movimentar sua conta, para receber seus vencimentos.

Mais uma vez quero agradecer à Deputada Erika Kokay por esta oportunidade, bem como aos demais Deputados por nos receber e nos dar esse apoio. Precisamos muito desse apoio. É por meio dele que teremos ânimo para lutar, para buscar uma solução para o BRB.

Quero deixar claro que estamos à frente, de braços dados, de mãos dadas, e não abriremos mão dessa luta, porque ela é nossa. Estamos apoiados pelos Deputados e nas asas da Câmara Legislativa. Contamos com o apoio de vocês porque precisamos disso. 

Muito obrigado. (Palmas.)

DEPUTADA ERIKA KOKAY – Obrigada, Luiz. Quero dizer que todas as ações serão efetivadas pela Frente Parlamentar. Teremos um prazer imenso de chamar as diversas representações da categoria para que essas ações sejam feitas de forma compartilhada.

Neste momento, chamo para fazer uso da palavra, por três minutos, o Sr. Antônio Ailton Batista de Oliveira, que representa a Associação de Funcionários do BRB.

SR. ANTÔNIO AILTON BATISTA DE OLIVEIRA – Boa-tarde, colegas.

Em nome da Deputada Erika Kokay, quero cumprimentar os demais bancários e todos os Parlamentares e autoridades aqui presentes.

Criamos a Associação dos Servidores do BRB não para substituir o sindicato, porque o sindicato tem feito o seu papel e tem o seu trabalho. Queremos agregar, além dos bancários do BRB, as pessoas das lojas de conveniência e aqueles clientes que amam o BRB. Somos, portanto, uma entidade mais ampla.

Neste debate já tivemos um bate-papo com o Deputado Brunelli, no Guará, e com o tricolor, Deputado Raimundo Ribeiro, que não está presente, mas que demonstrou a sua solidariedade. Temos muitos amigos que já demonstraram sua solidariedade por meio de e-mails. O Paulinho, que já era cliente da L2 Sul antes de ser Deputado, com certeza também vai abraçar esta causa.

Tenho certeza de que esta Casa fará jus na defesa não somente do BRB, mas na defesa do povo de Brasília. Meus colegas, meus amigos, os grandes clientes, esses têm a liberdade de estar ou não no BRB e muitos deles ainda estão porque nós os tratamos com carinho, com profissionalismo. Mas muitos deles já têm contas no Citibank e em outros bancos. Porém, tenho certeza de que aquela clientela que recebe seu salário, que gasta o seu salário, cujo salário às vezes não chega ao fim do mês, essa que é em sua maioria servidora do GDF, essa, sim, se o BRB mudar de dono, vai sofrer.

s/Jaqueline
Esta, sim, se o BRB mudar de dono, sofrerá, porque nenhum outro banco – tenho certeza disto, pergunte a qualquer um, da Ceilândia ao Plano Piloto – o tratará com carinho, com respeito, e nenhum outro abrirá as portas às 9h ou às 17h para atendê-lo, porque eles não têm dinheiro, nem em poupança, nem no CDB, mas nós o fazemos.

Então, Senhores, o BRB é um patrimônio de Brasília. O BRB é um patrimônio do povo trabalhador do GDF. O BRB é um patrimônio desta cidade. Tenho certeza absoluta de que esta Casa, que aqui já barrou alguns processos contra os servidores, mais uma vez, se levantará se, por acaso, houver alguma proposta de privatizar o BRB. Confiamos nesta Casa, porque sabemos que aqui foram eleitas pessoas que representam toda a comunidade de Brasília, todo o povo de Brasília.

Então, meus colegas, confiamos em vocês e estaremos aqui junto com vocês se for necessário. Um forte abraço a todos vocês.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Muito obrigada, Sr. Ailton.

Estão presentes, no lançamento desta frente, o Deputado Paulo Roriz, o Deputado Batista das Cooperativas, o Deputado Rôney Nemer, o Deputado Brunelli, o Deputado Wilson Lima, o Deputado Dr. Charles, a Deputada Eurides Brito, o Deputado Chico Leite, o Deputado Paulo Tadeu, o Deputado Cabo Patrício, o Deputado Aylton Gomes, o Deputado Alírio Neto, que aqui esteve.

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO – Quero registrar minha presença, Deputada. 

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Deputado Cristiano Araújo, é um prazer imenso tê-lo aqui também no lançamento desta frente em defesa do BRB.

Concedo a palavra à Deputada Eurides Brito e anuncio aos Parlamentares que quiserem fazer uso da palavra que estamos colhendo as inscrições.

Deputada Eurides Brito, V.Exa. tem a palavra por três minutos.

DEPUTADA EURIDES BRITO (PMDB. Sem revisão da oradora.) – Talvez nem precise de tanto tempo para uma coisa que é uma unanimidade nesta Casa, Deputada Erika Kokay. Estou falando pelo Bloco PMDB-PR por designação do meu Líder, Deputado Benício Tavares, para dizer o seguinte: alguns símbolos, alguns ícones, nesta Capital, estão ligados diretamente à vida da cidade. Símbolos esses dos quais não podemos nos desfazer. 

Aliás, num passado não muito remoto, tivemos os primeiros pronunciamentos – isso ainda na segunda metade da década de 1990 – de vozes favoráveis à venda do BRB - é bom reconstruirmos um pouco esse histórico – partindo de onde não deveria partir: da voz de um Presidente da Organização, que achava que ele poderia ser perfeitamente dispensável no contexto do Distrito Federal. A sociedade toda se levantou, e, em uníssono, aquele discurso foi rechaçado porque o BRB não é dos bancários. O BRB não é dos Deputados. O BRB é do povo do Distrito Federal. Isso é importante: é um símbolo que a todos nós pertence.

Assim como temos Terracap, CEB, Caesb, BRB, essas são as diferenças que contribuirão para que o Distrito Federal continue tendo o melhor IDH do Brasil. Essas coisas é que podem contribuir. O BRB não é um banco para banqueiros lucrarem, essa é uma diferença. É um banco para o povo lucrar. Portanto o banco é do povo. Quero parabenizar o slogan da campanha. Eu me sinto dona do banco como cidadã do Distrito Federal. O banco é nosso, o banco é seu S/ Eli

O banco é nosso. O banco é seu. O banco é de cada um de vocês. 

Eu testemunhei, na semana passada, em uma comunidade humilde do Distrito Federal, grupos pedindo ao Governador a abertura de agencias do BRB em determinado setor de uma cidade, onde não havia. 

Vejam, sem o BRB, a quem se pedirá isso.

Primeiro virá o estudo econômico para saber se dará lucro, e não para saber se trará vantagens para a população, para o usuário. Mas será muito mais o que será para os outros.

Eu sei que, até nessa tese, às vezes, não há uma total unanimidade. Eu não falo somente o não à privatização. Eu falo não à incorporação também.

Eu não entendo e não aceito que o BRB precise ser desfeito por outra corporação. É uma forma também de um capitalismo sanguinário, porque é o povo do Distrito Federal que perderá o seu comando sobre o que realmente é nosso. 

Então, nós que falamos tanto num respeito aos que implantaram Brasília, a concepção de Brasília, quando falamos em educação, falamos em Anísio Teixeira, que organizou setor educacional, quando falamos em educação... 

Para finalizar, a luta para a não privatização e a não incorporação do BRB é uma luta que realmente envolverá, com certeza absoluta, todas as pessoas de bem, todos os cidadãos que amam a Capital do Brasil. 

O diferencial desta Cidade, deste Estado é justamente este: que existe, que vão permanecer instituições que não visam tão-somente o lucro, e o lucro auferido é o lucro que não será distribuído aos bolsos dos proprietários. O lucro auferido será sempre reinvestido em benefício da própria população do Distrito Federal. Isso é banco popular. Isso é BRB. Isso é o nosso banco.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Muito obrigada, Deputada Eurides Brito.

Concedo a palavra ao Deputado Wilson Lima.

DEPUTADO WILSON LIMA – Sra. Presidente, Deputada Erika Kokay, Srs. Membros da Mesa, Sras. e Srs. Deputados, funcionários do BRB, Srs. da imprensa, eu tambem subo a esta tribuna para manifestar o meu apoio á permanência do BRB como instituição do Distrito Federal. 

Sou cliente do BRB desde 1978 e a minha conta corrente particular desde 1974. Passei, na vida, por vários momentos altos e baixos. Eu tinha uma pequena empresa, e fui salvo várias vezes porque havia um BRB ao lado da gente. Eu, como empresário, pude testemunhar isso, e pude conduzir vários empresários ao BRB, que os socorreu. Hoje, eles, sem dar nenhum calote no banco, estão com as empresas em plena atividade, gerando empregos.

 Por outro lado, tive a satisfação de aprovar, nesta Casa, junto aos demais Pares, como por exemplo, o Deputado Benício Tavares e o Presidente desta Casa, a lei das filas. 

O BRB foi o primeiro banco a dar o exemplo para Brasília do cumprimento da lei das filas, do respeito aos cidadãos, não apenas como usuários, mas como necessitado de ser acolhido por um banco do Governo. O BRB fez questão de estampar em suas agencias que não só cumpria a lei das filas, como também, fixando comunicados nas paredes, cumpria o prazo máximo de trinta minutos para o usuário ser atendido. Isso foi feito pelo BRB

s/Camila.
isso foi feito pelo BrB que deu exemplo aos outros bancos e nós, durante todo o tempo aqui nesta Casa, temos visto o respeito que o banco tem pelo usuário. Por isso, vocês estão de parabéns nessa luta!

Parabenizo a Deputada Erika Kokay pela iniciativa para nós assinarmos, em conjunto, o requerimento em defesa dessa frente e à permanência do BrB como meu banco, nosso banco e o banco do povo de Brasília!

Parabéns, Deputada Erika Kokay e a todos os presentes.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) - Muito obrigada, Deputado Wilson Lima. Quero anunciar a todos que este documento aqui que o diretor do Sindicato dos Bancários fez referência está sendo entregue a todos os parlamentares para que tenham ter acesso ao documento elaborado com a colaboração do Dieese que mostra a potencialidade e viabilidade do nosso Banco de Brasília.

Concedo a palavra por um prazo de três minutos, ao Deputado Chico Leite, líder do Partido dos Trabalhadores.

DEPUTADO CHICO LEITE - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, senhoras e senhores servidores do banco do povo de Brasília. Primeiramente, quero me desculpar pelo efetivo atraso e estava tratando, entre outros temas, desse mesmo assunto com o Presidente Ricardo Benzoini, do Partido dos Trabalhadores.

Em segundo lugar, na realidade, há duas lógicas sobre o status e nós temos de ter essa visão que não é - senhoras e senhores deputados, colegas parlamentares -, casuísta ou oportunista; a visão é de Estado. Para que serve o Estado? Para que serve um banco? É isso: o debate é esse. Há na tese da privatização, depois na idéia de que ganha quem der mais.

Por último, na incorporação, há uma outra lógica escondida: a lógica com a qual nem os Deputados Cabo Patrício e Paulo Tadeu, nem a Deputada Erika Kokay, nem o Partido dos Trabalhadores e nem o Deputado Chico Vigilante, não concordam com a lógica da moeda, imaterial e é a lógica de quem dá mais, ou seja, é a lógica da vida. A lógica efetiva de termos o banco público e nisso, me parece inquestionável, que o Deputado Rôney Nemer quem promoveu aqui a primeira audiência pública juntamente com o Deputado Brunelli, que está aqui conosco desde o início.

Então, a causa não é apenas partidária. Temos aqui o Deputado Paulo Roriz, que é cliente antigo; o Deputado Milton Barbosa que não está presente, mas que foi um dos primeiros a levantar a bandeira conosco; o Deputado Wilson Lima; a Deputada Eurides Brito e o Presidente, Deputado Alírio Neto, também cliente antigo e todos sabem que a lógica deles, lamentavelmente, dos que assim preconizam e as oportunidades que tivemos em debate com o governo sobre essa tese de privatização ou incorporação. 

Enfim, tirar o banco do povo de Brasília e dos servidores é a lógica de quem dá mais, da moeda e do lucro. Nós tivemos oportunidade de dizer, em audiência, como o Presidente do Banco do Brasil, onde também estiveram presentes a Deputada Erika Kokay, o Deputado Magela, o Deputado Augusto Carvalho e o Deputado Rôney Nemer.

Ora, essa não é a lógica de quem quer um Estado que resgate e que inclua, de quem quer um Estado que sirva e que tenha razão de existir. Essa é a lógica do ser humano. É a lógica daqueles que precisam de crédito para gerar emprego e renda. E quem gera emprego e renda são os pequenos empresários e não os grandes que só querem subsídios, favores e ajuda para depois por trocar por campanha eleitoral, essa não é efetivamente S/Patrícia
essa não é efetivamente - lamentavelmente - a lógica desse Governo, pelo menos é o que parece. Esperamos sensibilizar com a nossa lógica, a lógica do Partido dos Trabalhadores. É claro que precisamos de um banco público com servidores e servidoras para efetivamente servir aos que precisam - aos pequenos que querem crédito, aos investimentos no Distrito Federal - sem pensar exclusivamente na moeda.

Então, colocamos alguns requisitos pelos quais lutaremos e essa Casa está unida unisonamente.

O primeiro requisito é de que não admitimos a privatização. Qualquer processo de natureza técnica que debatam, acompanharemos, pessoalmente, todo ele.

O segundo é que o tratamento com servidores e servidoras não pode ser o da lógica material, nunca. Não vamos admitir isso!

O terceiro é que o tratamento com o pequeno e com o médio comerciante, empresário do Distrito Federal e o tratamento de investimento do desenvolvimento no Distrito Federal nunca será feito se for generalizado ou se entregarmos o banco como se fosse uma moeda - apenas uma moeda de troca aos bancos multinacionais, aos que tem a lógica de mercado. Esse não é o nosso entendimento.

A matéria passará por aqui e quero ouvir efetivamente todos os Parlamentares, Deputada Erika Kokay, apoiando essa nossa idéia. Quando o Governo quis extinguir a licença-prêmio, efetivamente, fizemos isso. Quero que todos os Parlamentares, Deputado Dr. Charles, que falará, Deputado Brunelli, Deputado Batista das Cooperativas, Deputado Paulo Roriz, Deputado Benício Tavares, venham a este microfone e digam: “eu me comprometo em não admitir a privatização do banco do povo de Brasília”.

Estou aguardando que - os colegas parlamentares que me perdoem - todos venham a este microfone e deixem registrada a sua posição. Essa é a posição de quem votou, do eleitor, da eleitora. Que venham aqui os colegas, eu aconselho, e que, além de ter a camisa no peito, digam do sentimento, do pensamento de um estado real voltado ao ser humano e que deixem registrado: “ Eu sou contra a privatização e votarei contra”.


Sr. Presidente, Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Obrigada, Deputado Chico Leite. Concedo a palavra ao Deputado Dr. Charles.

DEPUTADO DR. CHARLES - Sr. Presidente, Srs. Parlamentares, Sras e Srs. Servidores do Banco de Brasília, imprensa, funcionários, servidores desta Casa, há um tempo, quando fiquei sabendo que queria se privatizar o banco do povo de Brasília, fiquei um tanto estarrecido.

Eu queria entender o porquê disso. Se o BRB é um banco que dá lucro, que financia as pequenas empresas do Distrito Federal, que atende a todos nós, funcionários públicos há anos, que tem uma carteira excepcional, por que se privatizar este banco?

O BRB é um banco mais intimista - se eu quiser falar hoje com o nosso gerente, possuo tranqüilidade para tal. 

Aliás, encontra-se em plenário o meu gerente Humberto, da agência do Riacho Fundo – muito obrigado pela sua presença. 

Fiquei, então, impressionado com estas questões. 

Digo, hoje, que sinto orgulho desta Casa de leis porque esta se posicionou frontalmente contra a privatização do BRB. Quero dizer, também, que não sou contra só a privatização, mas também sou contra a sua incorporação ao Banco do Brasil, porque a cara do BRB é a cara do povo de Brasília. Aliás, a logomarca desse banco confunde-se com essa cidade. O Superintendente Antônio Carlos me falava há pouco - e isso é uma coisa maravilhosa - que esses dias ele esteve na casa de Juscelino Kubistchek e este se encontrava assinando alguns papéis com a caneta do BRB. O fundador dessa cidade
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o fundador desta cidade, onde mostra que confunde-se o povo, as autoridades e este banco realmente excepcional. Então, Sras. e Srs., eu quero aqui, de público, dizer a todos vocês que me sinto realmente feliz com esta Casa quando os Parlamentares todos se colocam contra uma coisa que seria irreparável para esta cidade. 

Quero dizer, aqui, que vocês contem conosco e que sou contra, com a maior clareza possível, de forma cristalina, a privatização do Banco de Brasília. E mais ainda, o Presidente da Associação dos aposentados do BRB disse há pouco que queria que fosse feita uma comissão junto com a frente Parlamentar. Eu quero dizer que eu sou favorável, e já queria chamar – depois, iremos conversar aqui a respeito, para que uns quatro ou cinco Deputados realmente nos acompanhem nesse trabalho - o Superintendente Antônio Carlos e todos os outros. 

Parabéns a todos os servidores do banco que aqui estão, lutando para que sejam reconhecidos e para que tenham dignidade no seu trabalho. Parabéns a todos. Vamos juntos nesta luta, e ela será vitoriosa. Parabéns a todos vocês!

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Obrigada, Deputado Dr. Charles, gostaria de anunciar aqui a presença do companheiro Chicão, representando a Central Única dos Trabalhadores e representando o gabinete do Deputado Geraldo Magela, que manda solicitações e apoio à construção da frente Parlamentar, mas que em função de compromissos no Congresso Nacional, não pôde comparecer a esta sessão. 

Mais uma vez, gostaria de registrar que o Deputado Augusto Carvalho passou por aqui, mas, pelo mesmo motivo, também não pôde ficar neste lançamento desta frente. Concedo a palavra ao Deputado Rôney Nemer.

DEPUTADO RÔNEY NEMER – Boa tarde a todos. Eu não quero ser repetitivo, só gostaria de esclarecer não só aos funcionários do BRB, mas também para a imprensa, que esta coisa do BRB ser um banco público não está inserido que estamos concordando que ele vá para a gerência do Banco do Brasil, não. A nossa primeira luta na audiência pública que nós fizemos nesta Casa, teve como primeira opção que o BRB continue como está: um banco do povo do Distrito Federal, e não que passe para a gerência do Banco do Brasil. Essa é a primeira luta, e é esse o compromisso que todos os senhores que fazem parte da família BRB devem cobrar desta Casa, porque o Banco do Brasil – e assim tive a oportunidade de dizer ao Presidente do Banco do Brasil numa audiência realizada na Presidência do banco – não está preocupado com o funcionário, está preocupado com as contas. 

Essa história de achar que vai para a gerência do Banco do Brasil e que vai ter vida eterna no Banco do Brasil, não. Será que o Banco do Brasil não quer transferir alguém que mora em Planaltina para a NANUC, para trabalhar lá, já que tem agência lá? Será que o Banco do Brasil está preocupado em fazer o trabalho social que o BRB faz, abrindo agências deficitárias, como a de Recanto das Emas e de outras cidades? O Banco do Brasil nunca quis ir para lá, porque lá não dá lucro, e o BRB está presente lá no Recanto das Emas.

 O trabalho de conveniência – quero agradecer ao pessoal da conveniência que está aqui também, que faz parte da família BRB, e é um dos braços – a conveniência do BRB não deu certo. Será que o Banco do Brasil vai querer continuar? Então, quando dizemos que queremos que o BRB seja um banco público, acho que está pouco. Temos que ser claros e dizer que queremos o BRB como sempre esteve, dando lucro, enfrentando escândalos aí de todas as ordens, e, ontem, todos viram que está dando R$100.000.000,00 (Cem milhões) de lucro. Imagine se não estivesse escândalo! Imagine se colocassem pessoas sérias para dirigir essa instituição! Que benefício que o Distrito Federal não teria! É essa a realidade que eu quero aqui defender. 

Então, quando todos os Parlamentares assumem aqui defender o BRB como banco público, eu digo mais: devemos defender o banco público, mas como está, continuando como está, e não como antigamente, quando quiseram privatizar o BRB, e depois o Governador Roriz acabou com essa história. Agora, vem a história de novo da privatização. Não importa, para mim o Banco do Brasil é a opção menos pior. Volto a dizer,, como disse o Presidente, que é preciso que nós – eu vou passar para vocês que nós fizemos a audiência pública, tiramos uma Moção aprovada pelos vinte e quatro Parlamentares aqui, estamos sistematizando todas as demandas e dúvidas
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todas as demandas e dúvidas. 

Estaremos nos próximos dez a quinze dias indo até o Governador Arruda para entregar o documento e tirar dúvidas, porque algumas pessoas sonham, como agora há pouco alguém me disse aqui no plenário, serem funcionários do Banco do Brasil. 

E quem disse que é um sonho? Tenho um amigo que trabalha no Banco do Brasil que ganha R$8.000,00(oito mil reais) para ficar em casa, pois o Banco do Brasil não o quer lá. Essa é a realidade. 

O Banco do Brasil não tem uma política de abertura de agências. Ele está de olho é nas contas do BRB. 

Quem é cliente do BRB sabe da sua importância como por exemplo o Deputado Milton Barbosa, que não está presente, a Deputada Jaqueline Roriz, Deputados Federais Augusto Carvalho e Tadeu Filippelli que mandou o seu representante, Geraldo Magela, Senador Adelmir Santana, Deputado Ozório Adriano que esteve conosco no Banco do Brasil. 

É importante que as pessoas tenham consciência da sua importância. O Deputado Cristiano Araújo também vem apoiando a nossa causa.

Copio aqui as palavras do Deputado Chico Leite. É preciso que os senhores e as senhoras, quando da eleição na votação desta Casa, ocupem os seus espaços aqui dentro. Esta Casa é do povo.

Façam pressão, pois esta Casa funciona com a galeria lotada. E só assim vocês saberão quem são as pessoas que estão do lado do BRB, Banco do Distrito Federal. E não só da boca para fora, mas no voto, na ação.

Se esta Casa não aprovar não tem a menor chance do BRR nem ser do Banco do Brasil. 

Eu peço aos senhores que não deixem de vir a esta Casa, porque quem vai defender a garantia e a tranqüilidade da família dos senhores e das senhoras é o trabalho que vocês vão fazer junto aos Parlamentares que estão aqui para defender a qualidade de vida e o povo do Distrito Federal.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) - Concedo a palavra ao Deputado Brunelli. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Reguffe.

DEPUTADO REGUFFE – Sra. Presidente, Sras e Srs Parlamentares, servidores do Banco Regional de Brasília. 

Eu sou oposição ao atual Governador. Mas não sou contra a privatização do Banco Regional de Brasília. Até por que as boas medidas do governo recebeu o meu aplauso. Como o corte de cargos comissionados, a redução do custeio do Estado, e o corte de despesas que ele fez.

Eu também não sou daqueles que defende um estado gordo. Eu penso que o Estado precisa ser forte. Até por que nós vivemos em um pais repleto de desigualdades sociais e de desigualdades de oportunidades, por isso precisa ter um estado forte para corrigir isso.

não precisa ser um estado gordo. O Estado precisa ser muito menor que é hoje. Um estado que favorece muito mais os agentes políticos, inchados de cargos comissionados com cabos eleitorais do que um estado que devolve serviços públicos de qualidade à população. 

E não é privatizando um banco que se reduz o tamanho de um estado onde ele deveria ser reduzido. Essa redução começa com cortes de cargos comissionados e não se privatizando um banco.

Deveria ser reduzido concentrando a ação do Estado em educação, saúde e segurança, e não se privatizando o BRB.

É muito importante se ter um banco de fomento popular que atenda ao pequeno, porque o pequeno não é atendido nos bancos comerciais. 

O pequeno quando procura um banco comercial, se exige dele tantas prestações, tantas contrapartidas, tantas garantias, que ele não é atendido como deveria. E onde a iniciativa não cumpre o seu papel, cabe ao Estado cumpri-lo.

Um banco como o BRB está em áreas onde um banco comercial não gostaria de estar, porque o banco comercial visa o lucro. 

Um banco público precisa tentar não dar prejuízo, mas precisa atender primeiro o interesse social, mais que o lucro.

Nós só vamos desenvolver a nossa economia quando atendermos o pequeno. Quando democratizarmos o acesso do pequeno ao crédito. E isso passa por um banco de fomento popular.

Um banco de fomento popular é muito importante dentro de um estado verdadeiramente democrático. Por isso eu contra a privatização do BRB. 

Acredito até que o erro do BRB é outro. Ficar dando empréstimo para grandes. Não deveria dar empréstimos para grandes, para amigos do Governador de plantão que procuram empresários amigos que derrepente financiaram uma campanha política. 

O BRB precisa atender o pequeno. E esse é o seu papel. Por isso eu sou contra a privatização do banco e por isso quero prestar a minha solidariedade a vocês.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Concedo a palavra ao Deputado Brunelli. S/Ermaine
PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Obrigada Deputado Reguffe.

Concedo a palavra ao Deputado Brunelli.

DEPUTADO BRUNELLI (DEM. Sem revisão do orador.) – Deputadas Erika Kokay, Eurides Brito Eliana Pedrosa, Deputado Wilson Lima, todos os Deputados presentes, funcionários do BRB.

Penso que não há preço para se construir um sonho, mas há para se construir um pesadelo: o preço da indignação, da revolta, do engano, de coisas que não nos trazem esperanças. O sonho de construir um banco, de passar em um concurso público, de criar uma família, de estabilizar o que acreditamos para o futuro jamais terá preço.

Desejo sonhar com todos os funcionários do BRB. Não sonhar com promessas, mas sonhar com a convicção de que temos um compromisso social, e não somente mercadológico. Esse foi um compromisso enfrentado. Custou muito para a população do Distrito Federal montar um sistema financeiro que funciona. 

No Governo Fernando Henrique Cardoso vimos acontecer um desmonte no País, em que poucas coisas funcionaram. O povo do Distrito Federal pagou um alto preço para que hoje o BRB seja uma instituição forte, pujante. Não precisamos desmontar essa instituição, pelo contrário, necessitamos fiscalizar as ações das diretorias, verificar se responsabilidades estão sendo cumpridas. Se temos convicção de que outros sistemas operantes, concorrentes do BRB, têm sua posição firmada no mercado, porque não acreditarmos que isso também ocorrerá com o BRB? Fundamento que cada um dos senhores deve poder acreditar no amanhã, como aqueles servidores aposentados, que criaram seus filhos, como vimos aqui. Os recém concursados, que ingressaram no BRB pelos últimos certames, devem ter a certeza de que não perderão seus empregos. Não fazemos parte do Estado máximo, mas também não fazemos do mínimo. O nosso Estado é do tamanho daquilo em que acreditamos. 

Não acredito em uma cor partidária ou filosófica, mas em pessoas. Esse sempre será o lema do que faço diariamente. Acredito em vocês, contem comigo irrestritamente. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Obrigada Deputado Brunelli. Registro as presenças dos Deputados Deputado Benício Tavares e Deputado Rogério Ulysses. 

Concedo a palavra a Deputada Eliana Pedrosa.

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) – Sra. Presidente, prezados Colegas, pessoas da galeria, funcionários do BRB que estão conosco no plenário honrando-nos com suas presenças. No pouco tempo em que estive à frente da Secretaria de Desenvolvimento Social e Trabalho
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da Secretaria de Desenvolvimento Social e Trabalho, eu pude constatar e vivenciar a importância do BRB na vida da nossa cidade. Ele é parceiro da Secretaria de Desenvolvimento Social e Trabalho no microcrédito e na distribuição dos benefícios sociais. 

Correndo o Distrito Federal todinho com o Governador Arruda, em todas as cidades surgiram demandas para as quais o BRB foi chamado a uma resposta rápida. Durante o Governo das cidades não faltou a esse compromisso. Podemos dar o exemplo aqui dos táxis. O pessoal do táxi está aqui também aguardando um projeto para ser votado. No Dia do Taxista, o Governador comprometeu-se chamando o BRB para que este levasse o apoio, por meio de um empréstimo com juros diferenciados e prazo longo, aos taxistas, um setor importante da economia do DF. 

Em todos os setores da economia do Distrito Federal, percebemos a presença do BRB de uma forma diferenciada – não como aquele banco que quer lucros exorbitantes, mas como aquele que vem realmente no apoio ao fomento e às causas sociais. Penso que nenhum de nós aqui no Distrito Federal pode abrir mão dele – um banco de história, de tradições, que, sem dúvida, teve alguns momentos não muito bons: não pelo seu corpo de funcionários, pela sua missão, mas por algum tropeço de algum dirigente, que não foi escolhido pelos funcionários, diga-se de passagem. 

Penso que esta Casa faz o seu papel, traz a discussão, forma uma frente parlamentar em defesa do BRB, porque, na hora em que estamos falando, defendemos o BRB e o Distrito Federal como um todo. Tenho certeza de que esta Casa conduzirá essa grande discussão com o apoio do nosso Governador Arruda, que tem grande sensibilidade. Este já demandou ao banco e foi atendido naquilo que era importante para a execução das suas políticas pública, da política pública do seu Governo, da política pública do Distrito Federal. 

Os senhores podem ter certeza de que esta Casa não abrirá mão da discussão, do apoio a todos os funcionários e dessa instituição, que faz parte da história do Distrito Federal. Como muito bem disse nossos queridíssimos Deputados Rôney Nemer e Reguffe, o BRB é um banco que tem que partir para o caminho do fomento. Cada vez mais o seu papel tem que ser para o fomento dos pequenos e médios empresários, que são os que alavancam a economia da nossa cidade. Muito obrigada.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Obrigada, Deputada Eliana Pedrosa. Concedo a palavra ao Deputado Aylton Gomes. V.Exa. disporá de um tempo de 3 minutos.

DEPUTADO AYLTON GOMES – Boa tarde, Sra. Presidente, todos os companheiros, nobres pares que aqui estão, amigos desse banco querido e maravilhoso. Simplesmente boa tarde para vocês. Só vim aqui realmente para reiterar aquilo que já venho falando nos bastidores. 

Sou um cliente do banco desde 1992. E não tenho um “a” para falar do tratamento, dos trabalhos, dos serviços prestados, da qualidade com a qual o banco vem me servindo desde 1992, ainda como bombeiro. Hoje, como Parlamentar, persisti com minha conta nesse banco e não me arrependo nem por um minuto. Só quero dizer aos senhores que, se for preciso, um dia, irmos para uma votação, já têm o meu voto. Sou parceiro e companheiro. Só vou reiterar aquilo que já foi falado aqui nesta tribuna. 

Vocês já cansaram de ouvir o quanto realmente vocês são profissionais, têm feito esse banco crescer. Se tiver que melhorar 
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se tiver que melhorar, vamos lutar para que isso aconteça! Mas acabar, privatizar, não cabe porque o BRB é um banco do povo, que presta um serviço para a comunidade carente, e também para os grandes clientes.

Que Deus ilumine a todos vocês que são bancários, e sabemos da qualidade do trabalho de vocês, pois trata-se de uma atividade que exige muito do profissional, mas que vocês dão conta do recado.

Portanto, peço a Deus força para vocês enfrentarem essa batalha e dizer que podem contar com esta Casa, porque tenho certeza que os Parlamentares estarão do lado de vocês, e não tenho dúvida disso.

Que Deus abençoe a todos.



(Assume a Presidência o Deputado Wilson Lima.)

PRESIDENTE (DEPUTADO WILSON LIMA) – Concedo a palavra à Deputada Erika Kokay.

DEPUTADA ERIKA KOKAY (PT. Sem revisão da oradora.) – Boa-tarde a todos. Eu gostaria de dizer que parte da minha história política foi construída em defesa do BRB. Essa categoria que lota as galerias do plenário, o que muito nos orgulha, soube defender essa instituição de todos os percalços que ela sofreu na sua história.

Lembro que ao assumir a Presidência do Sindicato dos Bancários, ainda no ano de 92, tínhamos vinte e sete bancos estaduais. Hoje nós temos apenas seis bancos estaduais, um deles é o BRB. Mas não estamos falando de um banco que não dê retorno à sociedade, estamos falando de um banco que auferiu um lucro líquido, até o mês de outubro, de setenta milhões de reais; estamos falando de um banco com uma previsão de fechar o exercício com um lucro de cem milhões de reais! Nós estamos falando de um banco que dá lucro para o Governo do Distrito Federal, que cumpriu uma função de prestação, como ainda cumpre, de serviço ao Governo do Distrito Federal sem nenhum tipo de remuneração. Muito se fala da folha de pagamento ou dos serviços do governo prestados pelo BRB. Eu diria: se fizéssemos um cômputo de quanto o governo deveria ter pago ao Banco de Brasília por ter prestado serviços sociais, serviços de transferência de renda, com certeza, o Banco de Brasília estaria no prejuízo.

Portanto, não há nenhuma justificativa, hoje, para vivermos a angústia do anúncio de um governo da possibilidade de privatizar o Banco de Brasília. Não há nenhum sentido quando vimos, recentemente, um decreto no Diário Oficial que estabelece a condição de empresas para precificar o Banco de Brasília; porque o Banco de Brasília não tem preço para o povo do Distrito Federal! 

O Banco de Brasília é um instrumento absolutamente fundamental para termos uma política de crédito que diminua as desigualdades sociais de Brasília. Brasília é um dos lugares do mundo onde tem o maior nível de concentração de renda e de desigualdade social. Só para termos uma idéia, se temos por volta de 3% da população do Distrito Federal morando em barracos, em algumas cidades esse percentual chega a quase 70%.

Portanto, nós precisamos do Banco de Brasília e estamos aqui lançando essa frente com a assinatura de todos os Parlamentares desta Casa. Temos aqui 24 Parlamentares assinando o manifesto da Frente em Defesa do Banco de Brasília. Isso tem uma importância imensa, porque qualquer discussão de venda do patrimônio público terá que ser autorizada por esta Câmara Legislativa, é o que diz a nossa Lei Orgânica, a Constituição do Distrito Federal.

Por isso eu diria que é preciso que esta Casa se movimente, e essa frente tem o objetivo de fazer a discussão com setores produtivos de Brasília. Nós queremos que a Frente Parlamentar vá a Fecomércio, à FIBRA e diga: quem perde é o setor produtivo, como perde a sociedade se não tivermos um instrumento de desenvolvimento social, que é um Banco do povo do Distrito Federal.

Esta frente também irá, nas cidades
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Esta Frente também irá às cidades onde só existe o Banco de Brasília porque nenhum outro banco quer ir para as cidades em que não haja retorno. Por volta de 10% das agências do Banco de Brasília dão prejuízo porque estão em lugar que não dão retorno financeiro, pois o banco bate no mesmo ritmo das necessidades sociais do povo do Distrito Federal.

Por isso digo a cada uma e cada um de vocês que esta Frente se constitui hoje como um compromisso dos Parlamentares desta Casa para que defendamos esse banco que é do povo de Brasília, mas também para que possamos dialogar, em nome da Câmara Legislativa, com outros setores que precisam se somar a nós para que tenhamos a segurança de que o Banco de Brasília continue sendo de Brasília.

Como nossos filhos, foi nascido e criado nesta cidade, faz parte dela, está relacionado a todos os eventos importantes e todas as expressões de desenvolvimento do povo do Distrito Federal. Por isso, encerro minhas palavras parabenizando a cada um de vocês que está aqui. Contem conosco, porque o Banco de Brasília é nosso e continuará sendo nosso. É o nosso compromisso. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Retomando os trabalhos, informo que esta Frente Parlamentar se dirigirá aos setores produtivos desta cidade, à comunidade e às Administrações.

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES - Sra. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES (PSB. Sem revisão do orador.) – Sra. Presidente, não quis fazer uso da palavra em função do adiantado da hora, mas também faço parte da Frente Parlamentar e acredito que hoje a Câmara Legislativa fez um grande serviço ao marcar posição contra a privatização do BRB. É o que queria registrar. Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA ERIKA KOKAY) – Obrigada, Deputado Rogério Ulysses.

Encerro, portanto, o lançamento dessa Frente, com o compromisso expresso dos Parlamentares que subscreveram este Manifesto de Defesa do Banco do Povo de Brasília. Sairemos às ruas, dialogaremos com as cidades e os setores produtivos para dizer que não há nada que justifique a venda do Banco de Brasília, porque este banco é, como tem sido, viável e tem uma potencialidade imensa. Como diz a canção, “se muito vale o já feito, mais vale o que será”.

Um grande abraço para cada uma e cada um de vocês. Declaro encerrada esta sessão de lançamento da Frente Parlamentar em Defesa do Banco de Brasília. (Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 17h43min.)
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